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—relativo aos meses de Agosto e Setembro — 
será dedicado ao 

CRUZeiRO DR eSTUDRRTRS COUinifllS 

que em 1937 visitaram a Metrópole, comemo¬ 
rando-se assim 0 V aniversário dessa feliz 
realização do Ministério das Colónias 

Esse número especial, além de diversa 
colaboração, conterá grande reportagem 
lotográ[ica do Cruzeiro, e os resultados 
do Concurso organizado pelo lO Mundo 
Português» para os Estudantes das duas 
grandes Províncias Ultramarinas. 

O júri que apreciará as provas literárias dos 
Estudantes é constituído por alguns redactores 
de «O Mundo Português», sob a Presidência 
do £x."® Sr. Coronel Leite de Magalhães, Secre- 
tário Geral do Ministério das Colónias. 
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A l AMllJA AUMFM A — es- 
pallia*se pelos vários eantos 
<lo Império- mas as fotogra¬ 
fias suavisam as saudades que 
sentimos dos nossos ausentes. 
Tire (‘ mande, pois, as suas 
fotografias às pessoas de la* 
niília e aos amigos distantes. 
São muito mais apreciadas do 
(|ue, na generalidade, se ima¬ 
gina. \âo corra, porém, 
liscos... Empregue a Película 


Kodak Verichrome; 


KODAK LIMITED, 

Rua Gurr*'l(-LISBOA 


^ erá (pH‘ 0 seu a|)arelho passará a 
dar-llie muito melhores fotografias. 
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NÚMEROS ESPECIAIS 

Duta Kragtin, em papal Manchailar ladgar a cou- 
I ahi Chaltaa, axacutaram-ia 25 axamplarat, numa- 


latia liragam, em papal Manchailar ladgar a cou- 
M Chaltaa, axacularam-ta 25 axamplarat, numa- 
radot a rubricadot paio Direelor. 
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VINCES 


Noite de 27 de Junho, em Almourol... 

0 castelo medievo, coberto de musgos e durante séculos povoado de 
sombras e de lendas, recupera subitamente a vida e por seus terreiros e 
tôrres vê passar cavaleiros e pagens, estremece ao grito estrídulo de trom¬ 
betas, enche-se de luzes e de trofeus, e volta a desfraldar por de-cima da 
massa imponente de suas muralhas a gloriosa bandeira da Reconquista, 
onde a Cruz de Cristo sangra no pano alvi-negro da Ordem dos Tem¬ 
plários. 

Foi Salazar 0 autor daquela transformação maravilhosa. Ao seu 
mando, tôdas as ruínas se restauram como se as tocasse a vara mágica 
das fadas. E Almourol foi mais uma que 0 seu espírito fêz reviver num 
encantamento sem par, animando as velhas pedras dum esplendor que 
nunca alguém sonhara poder tornar-se tão belo. Todo banhado de luz, 0 
castelo desenha-se na escuridão como se estivesse suspenso sôbre as águas 
negras do Tejo, onde fantàsticamente se reflecte. Emtôrno giram barqui- 
tos enfeitados de verduras e galhardetes, donde balõesinhos acesos derra¬ 
mam luzes multicôres, que marchetam de revérberos irisados 0 espelho 
movediço das águas. Nas duas margens, ardem fogueiras que doiram a 
paisagem circundante, criando fantasmagorias de sonho, a que nem sequer 
















faltam os bailados e descantes da gente ribeirinha, tocada de alegria pelo 
deslumbramento do espectáculo que lhe era dado. 

Mas... porque se vestira de tanta gala o velho e mudo solar de 
D. Ramiro? 

Durante rimas de séculos, ali não se vira outra luz que não fôsse a 
do luar, nem houvera mais alegria que a das flores silvestres e folhagens 
verdes que toucavam o negrume da terra e dos rochedos. 

Porquê, então, a ressurreição do grande Morto, erguido como fan¬ 
tasma sôbre águas silenciosas, e que fôra abandonado pelo esquecimento 
dos homens aos desgastes das tormentas implacáveis? 

,. .Os jornais o disseram; foi ali que Salazar quis receber, numa 
atmosfera de sonho (.. .e de luminosidades espirituais), o Corpo Diplomá¬ 
tico acreditado em Portugal. Facto inédito I Em nenhum país do mundo 
se vira ainda embaixadores e ministros plenipotenciários receberem con-" 
vite para recepção entre ruínas, tendo a iluminá-los velhos candelabros 
e a cercá-los paredes musgosas, sem mais adôrno que velhas tapeçarias 
e quadros de santos, escudos e panóplias, arcas antigas e bancas góticas, 
e, por de-cima das mesas, potes de barro com verdura. 

...Fê-lo Salazar! 

E porquê?—Êle o disse: 

.. .€stas ruínas mcm a coragem e a tenacidade désses bravos 
da Idade Média, defensores do território da Pátria e da cmli{açâo 
cristã, que nenhuma fôrça conseguiu vencer, enquanto se mantiveram 
ligados à sua Fé e ao seu ideal... 

Quere dizer; em nenhum palácio se poderia vêr o que se lia nas 
páginas evocadoras daquelas pedras, que mil vezes foram testemunhas 
do arranque dos cavaleiros cristãos contra os inimigos da sua Fé e usur¬ 
padores do território bendito onde se formara e temperara o amor ea 
solidariedade da Raça. 

jiMas quereria Salazar que se visse apenas isto?—Ninguém o creia, 
porque seria muito pouco, Castelos roqueiros, todos êles ricos de tradi- 
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ções, gloriosas abundam na Terra Portuguesa. Mas a meio do Tejo, como 
nau fundeada através dos séculos e até que 0 mundo acabe, é que não 
há mais nenhum. E 0 Tejo é 0 rio donde partiram as caravelas das con¬ 
quistas e descobrimentos, levando nas velas pandas a mesma Cruz de 
Cristo que ora se via flamejando de novo sôbre a tôrre de menagem do 
Castelo, e sob cuja signa 0 Mundo se engrandeceu e a Humanidade se 
civilizou tocada por doutrinas ungidas de Amor e de Caridade. 

E, para montante do castelo, ainda se via alguma coisa mais : a cor¬ 
rente das águas que desciam dos montes de Espanha, onde afloram as 
nascentes criadoras... 

O rio é a veia palpitante que atravessa 0 corpo das duas terras 
irmãs. jiE que poderia êle dizer aos olhos que fitassem as suas águas? 

— Uma acusação terrível contra as ideologias perversoras do sen¬ 
timento pátrio e da espiritualidade cristã que purificou as almas e as 
sociedades humanas. 

Em Almourol, sob as estréias lucilantes do céu, tudo era paz e 
doçura... Astros e fogueiras, águas e arvoredos, danças e cantigas, igua¬ 
rias e vinhos delicados, convivas e serventes, naquêle clima bonançoso e 
povoado de estranhas harmonias, obrigavam os cérebros a meditações 
profundas. Portugal, obediente à ordem divina e impondo obediência ao 
desvario humano, cultivando a tradição e mantendo a sua fé, era si pró¬ 
prio buscando energias e seivas para viver e prosperar, aparecia, sob os 
clarões do céu e da terra, como uma Nação feliz. ^E os outros?... 

Das bandas de Espanha, as águas do mesmo Tejo seriam testemu¬ 
nhas vivas de incêndios devastadores, de recontros sangrentos, de gritos 
de mulheres violadas, de lágrimas de órfãos e viúvas, de assassínios 
monstruosos de inocentes, de roubos sacrílegos e infames, e até de insul¬ 
tos vis à religiosidade das almas, tudo em nome de aberrações que se 
dizem doutrinas, gerando ferocidades, que se julgam virtudes, e animali¬ 
dades torpes, que se consideram perfeições humanas. 

iQue diferença para 0 «clima» português! 

Ora Salazar não podia deixar de querer que tudo isso sobressaísse 
do espectáculo oferecido naquela noite memorável. A êle assistiam 23 
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altos representantes de países estrangeiros,—muitos dêles a sentir no 
estremecer do coração o rugir surdo das tormentas que se estão formando 
em tôrno e no próprio seio das suas pátrias. As fôrças satânicas do Mal, 
pondo em acção todos os meios de guerra contra o sentimento cristão da 
harmonia entre os homens e as nações, estão encaminhando o mundo 
para uma convulsão cujo epílogo fatal será a anarquia do sonho infernal 
de Bakunine, Dêsse íim hediondo já se estão defendendo aqueles povos 
onde a espiritualidade rácica não sossobrou graças ao culto dos santos e 
dos heróis que moldaram as almas e criaram o orgulho nacional. Antes 
de qualquer outro, Portugal teve em Sidónio Pais o seu Cavaleiro-Reden¬ 
tor. . Mas mataram-no! E surge depois, na Itália, o braço dominador 
de Mussolini. E mais uma vez Portugal, pela vontade do seu Exército, 
tenta a reconquista que se interrompera ante um fio de sangue, brotando 
dum crime. A seguir é Hitler que salva intrépidamente, a golpes de audá¬ 
cia, a independência e a tranquilidade do povo alemão. 

.. .Mas da outra banda também há países fortes que, embora conver¬ 
tidos em pandemónios pelas ideologias subversivas, ainda genuflexionam 
fanàticamente perante a mentira da Liberdade^ que o poeta Barbier 
cruamente pintara nestes versos lapidares: 


Cest une forte femme aux puissãníes mamelles, 

Á la voix rauque, aux durs appas, 

Quij dü brun sur la peau, du feu dans ies prunelks, 

Âgile et marchant à grand pas^ 

Seplaii aux cris dupeuple^ aux sanglantes melées^ 

Aux longs roulements des tambours^ 

Â fodeur de la poudre^ aux lointaines polées 
Des cloches et des canons sourds; 

Qui ne prend ses amours que dans la populace; 

Qui ne prête son large flane 

Qu'à des gents forts comme elle et qui veut qidòn hmbrasse 
Âvec des bras rouges de sang. 


Sempre assim foi, essa horrenda megera, desde a Revolução Fran¬ 
cesa até à Revolução Russa, e continua a sê-lo personificada nessa 
figura repelente da iPassionária», que simboliza a democracia espanhola 
empenhada no extermínio da velha e gloriosa Espanha Cristã, sem que 
todavia se produza aquela reacçâo susceptível de salvar a Humanidade 
das hordas do crime, como se as «frentes-populares», chefiadas por judeus 
e mações e comunistas, inimigos das pátrias e das religiões e dos valores 
humanos e das sociedades organizadas, superassem em virtudes os que 
amam a Deus, e o torrão natal, e o bem-comum, e a família constituída. 

.. .Talvez que o castelo iluminado de Almourol tivesse enchido de 
claridades muitos espíritos! A paz que Portugal hoje desfruta, inundando 
as almas de alegria e de confiança no futuro, é diferente daquela paz 
com que se sonha,.. pondo-se as fábricas a vomitar canhões. É a paz dul¬ 
císsima dos homens que se inspiram no verbo de Jesus; amai-vos uns 
aos outros. É aquela paz que há de fatalmente resultar da Justiça quando 
ela fôr tão sòmente... Si justiça do bem-comum. E a bandeira que fazia 
rutilar sôbre o castelo a sugestiva Cru{ de Cristo da velha Ordem da 
Cavalaria, que servia Deus e a Pátria, evoca aquele sinal do Céu que 
anunciou a Constantino — o Grande a sua vitória sôbre o traidor Maxên- 
cio, indicando-lhe o rumo da Justiça e da Bondade que havia dé produ¬ 
zir a grandeza e a glória do Império: 

--In hoc signo vinces! 



CORONEL LEITE DE MAGALHÃES 
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UM PADRAO IGNORADO 

DElBARTOLOMEU DIAS 


H Á cêrca de um ano esteve em Lisboa o historiador sul-africano Doutor Eric 
Axelson. A sua vinda a Portugal relacionava-se com o facto de pretender 
fazer alguns estudos nas nossas bibliotecas e tomar parte no I Congresso 
de História da Expansão Portuguesa no Mundo. 

A sua actividade no Congresso não teve a assinalá-la nada de extraordinário. 
Entretanto os congressistas portugueses notaram o vivo interesse com que sempre 
seguia tôdas as discussSes que se referiam ao descobrimento da África e às viagens 
dos Portugueses. A curiosidade manifestada e as investigaçSes que levou a efeito 
foram, pode dizer-se, o prólogo do notável trabalho agora apresentado ao Mundo 
científico. 

De facto a descoberta do Dr. Axelson de um padrão deixado por Bartolomeu 
Dias junto à foz do Rio dos Buximanos, na África do Sul é uma revelação histórica 
de tão grande importância como há muitos anos se não faz. 


A viagem de Bartolomeu Dias tem sido muitas vezes descrita mas não variam 
os pormenores. Ê lícito dizer que as suas fases principais foram, sempre relatadas 
como segue: 

«A partir do Cabo Negro até onde chegou Diogo Cão reconheceu Bartolo¬ 
meu Dias 0 país dos Herreros e dos Namaquas, até 9 graus de latitude; tomando 
novamente o largo avançou durante treze dias em direcção ao Sul; o frio torna-se 
intenso, facto que surpreende os navegantes. Bartolomeu Dias quere arribar, ver 
terra, toma para êsse efeito o rumo Este supondo que a costa mantinha ainda a 




tocçSo Norte-Sul. Não a adiando vira para o Norte. Tisita a Calheta oue deock 

ficon conhecida por Angra dos Taoueiros-conforme se pode ver nas anügas cartas 

portagnesas e bordejando reconhece estas tenas que antes dêle nenhnm enronen 

jamais havia vislumbrado. Estabelece sôbre elas soberania em nome do Eei de Por 

tngal Tisita a ilha de Santa Cmz perto do actnal pôrto de Eüsabeth. Aqui tem 

reve ação de que havia dobrado o cabo dlfriea e achado o caminho dèsses países 

fabulosos chamados .Terras do Preste João». Percorre a costa oriental até 31« 40 ’ 

e ao cabouque aí encontra, bapliza com 0 nome de Cabo do Infante, dando ieual 

denominação ao no qne perto desagua-agora chamado Creat Esh Eiver ou Breed 

Siver. Constotemente atacada pelos naturais do país, ameaçada pela falta de víveres 

e â^a, a tapnUção impede 0 valoroso navegador de prosseguir a viagem. Desgostoso 

i^lomeu Dias conforma-se. Toca de novo na ilha de Santa Cruz e a breve techo 

t™in Tormentoso assim haptizado em memíria das 

tempestades que nele sofreu. 

_ Em S. Jorge da Mina faz nm carregamento de pó de oiro. De regresso a Lisboa 
nao cote os lo™ que 0 seu feito merece. O rei uãe premei. 0 sen esfõrco e ap^ 
lhe s e oferecidos lugares subalternos. Comanda assim nm dos barcos da ford 
aW e é dos primeiros a ver a terra brasUeir. perdendo-se poueo de^i; „m „ s 

ir 


Dr Iv A T™'®" ío «conte trabalho 

r Tete que rever-se fa, 

«nces até h.,e duvidosos para a nova Inz poderem ser inZL^ZZ l 

Eealmente os pedaços de mármore encontrados pelo Dr. Eric Ajelson sín o» 
meteras do padte levantado pelo navegador em 12 deKarçe d 1488-11 

a ite dTs7„rr “ ataado 

na ilha Santa Cruz nem em Algoa Bay nem tã, peneo no Cabo Padrone 

^.C7:si“r,:£:rs:r:r;ís;: 



A égua da poça é o resultado de dois dias de chuva. Em False Island pode vêr-se o monte 
de areia resultante das últimas escavações. 
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Fotografia'tirada durante as escavações 


0 lugar onde deve ter estado o padra”o de S. Gregório antes das escavações. O sinal 
marca a posição aproximada 






0 ponto onde esteve originàriamente o padrão esté marcado com uma seta. Alguns 
fragmentos fôram apanhados no local onde estão os dois homens de pé. 


False Island ou Kwaai Hoeck. (1) Eutretanto conforme declaração formal do Dr. Axel- 
son, em carta ao autor destas linhas, somente no momento de iniciar as escavaçães 
em «False Island* é que teve conhecimento do trabalho do sr. Comandante Fontoura 
da Costa. 

O grande valor do empreendimento do Dr. Ixelson melhor poderá avaliar-se 
portanto pela descrição das pesquizas efeetuadas que as fotografias (2) que ilustram 
0 presente artigo claramente demonstram. 

Damos a seguir um trecho da descrição inédita dos trabalhos, do próprio 
Dr. Eric Axelson —o momento emocionante da descoberta: 

«A sétima sondagem provou a existência de qualquer cousa sólida enterrada na 
areia. Sondagens mais profundas denunciam a existência de obstáculos num diâmetro 
de quinze pés. Convencidos de que nos achávamos na boa pista, escavámos apressa¬ 
damente e desenterrámos grande número de blocos de pedra. 

No dia 18 continuámos a nossa tarefa e tivemos a grande alegria de achar um 
pedaço de rocha, de faces paralelas e 21 cm. de espessura. As faces do bloco eram 
tão planas e direitas que não podiam deixar de ter sido afeiçoadas pela mão do 
homem. A natureza da rocha era também de ura calcáreo mais puro que o das rochas 
locais, a sua aparência muito semelhante à pedra dos depósitos calcáreos do norte do 
Tejo. Outros pedaços de rocha análoga foram também recolhidos».«geólogos sul- 
-africanos afirmaram depois que não existia nenhum calcáreo da mesma natureza na 
África do Sul»... «Recuperaram-se cêrca de 5.000 fragmentos do Padrão»... 
«O desapontamento provocado pela pequenez dos pedaços encontrados foi compen¬ 
sado com 0 facto de alguns apresentarem letras»... «Estes caracteres trouxeram a 
íirmação, a prova essencial. 


Pode parecer à primeira vista que a descoberta e a localização exacta de um 
padrão não tem para a história das navegações a importância que lho estamos dando. 
Todavia, deve dizer-se que êsses marcos milenários do esforço português não repre¬ 
sentavam apenas balisas geográficas a ilustrarem a passagem das naus lusíadas mas 
principalmente significavam sob o ponto de vista político e religioso, pois assinalavam 
tôdas as terras de que em nome do Rei de Portugal os navegadores iam tomando 


(1) A descoberta do Padrão de S. Gregório foi objecto por parte do sr. Comandante 
Fontoura da Costa de uma comunicação à Academia das Ciências em 28 de Abril de 1938. 

(2) As fotografias do «Padrão de S. Gregório» e das várias fases dos trabalhos que 
precederam a sua descoberta são inéditas e foram fornecidas ao autor dêste artigo pelo 
próprio Dr. Eric Axelson. 






S ^‘"'"““-é » prtpria forma dos pata oue o 
,„e mam „m pa, m.,s ama r,i. do m.do «Sia 

ca Jõ-« “P“» 

#lP=HTr 3 

SSSSS^S 

moa XrZ “ÍlrlÍT ° 

pôrto da ifrioa do Snl em gne Jcoa. ° ““" "“Pa^^o e qne foi o primeiro 

a certeza alte límmsptade alT™ “í í"'® ‘™ “® “«* “^o W 
quere assinalar. visitado por Bartolomeu Dias como se 

De qualquer modo a descoberta do Dr Eric AtrIc^h a ,v, • 
uotárel, na elaboracSo da rota fimnf ^ ® ® 

todos os tempos. ^ navegadores de 



^ • A í V E S DE AZEVEDO 
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FEZ-SE 

PRETA 


Q uem diria que 0 velho preto Venâncio, de cabeça branca e 
barbichas côr de algodão em torcidas a pender do queixo 
_ côr de café carregado, depois de ser tudo entre os pretos, 
havia de ver-se em apertos que nem 0 diabo, — e mais é rijo da pele, — 
os quereria suportar?I... Pois aconteceu, e que sirva de ensinamento a 
basofiantesl... ijQuem 0 mandou basofiar dizendo dos irmãos em côr 
que não mandam nada e são mandados por todos?... ^Quem 0 mandou 
dizer, manhosamente para se tirar do rol, quQpreto velho não êpreto?... 
Bera devia saber que 0 preto não gosta de ser pouco e muito menos que 
lho digam. Também devia saber que, para os pretos, dito dêle era escri¬ 
tura; e que, alheios a charadas, pasmariam a cismar no que seria então, 
se não era preto nem era branco! Esta dúvida cruel até levou um tal síô 
Aparício a correr mundo era busca de carapinhas brancas onde 0 caso 
se lhe revelasse. 

Durante a ausência do arrojado investigador — e foi longa,—a gente 
da sanzala, por subserviência ou por ter esquecido, — 0 bom do preto é 
fácil em esquecer afrontas, como é difícil em lembrar benefícios,—conti¬ 
nuou a franquear as palhotas ao velhote, a dar-lhe do seu pirão, do seu 
mmfo se 0 havia, fumaças do seu quimpeche, e a ouvi-lo nas falas que 
prodigalizava como dantes, sem se dar por achado. Todavia rosnavam-se 
coisas de desconfiança: 

—Pai Venâncio nan sê preto 1 
—Que bicho sê pai Venâncio.? 

— Cautela com pai Venâncio! 
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0 andar do tempo dissipou as apreensões e tudo por fim entrou nos 
eixos, reatando-se a norma de vida anterior. 

Certo dia Aparício chegou, carregado de novidades. O preto dá o 
cavaco por presentes; mas nenhum, nem de panos, nem de contas, nem 
de nada, o satisfaz tanto como notícias do que se passa nas terras de 
longe. Foi assim que o acontecimento pôs a sanzala em alvorôço! Antes 
mesmo do ámgufo troar, a pretalhada juntou-se no terreiro onde os 
batuques se pulavam; e antes dos mondos baterem a cadência da dança 
já os pés pateavam, as pernas flectiam, os quadris gingavam, e as vozes 
se arrastavam em cantilena de surdina. Quando a instrumentáría selva¬ 
gem desgarrou em barulho internai^ o batuque desenfreou-se 1 Cabaças 
de marufo ãnámm de beiçolas em beiçolas; do caldeiro de mamngo fer¬ 
mentado tirava-se com o meio côco encabado, à laia de colher, e bebia-se 
à largai A bebedeira levava ao auge o delírio do movimento e do ruído! 
Até as pernas centenárias de Venâncio dançavam e a guela decrépita 
bebia e gritava como se fôsse de trinta anos! 

De quando em quando, a um gesto de Aparício, fazia-se pausa para 
dar satisfação á gula de ouvir. Êle contava casos estranhos: 

^ -Eu viu bicho que sê gente e deixa cresce rabo pa nan pagá 
imposto! ^ ^ 

Referindo-se á carapinha que de branca se tornara preta: 

—Viu soba de cabeio branco e cabeio branco de soba ficá preto! 

As bôcas abnam-se, as cabeças descaíam para as nucas, os olhos 

arregalavam.se, e fundos suspiros para dentro pediam que dissesse mais 
Prosseguia: 

—Si siô! Cabeio branco tê feitiço mau! 

Nesta altura os olhares caíam na cabeleira branca de Venâncio 
apavorados, como se vissem sair dela malefícios inconcebíveis. Os suspi¬ 
ros para dentro sibilavam como ventania em cordame. Disse então o 
mensageiro: 

deixaTá”'’"'™ “ 

Os olhos nâo se despregavam da cabeça branca, talvez aguardando 
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que nela se produzisse 0 fenómeno que se produzira na do soba lá de 
além. Não produziu. Em mudança de côr, apenas a cara, não podendo 
fazer-se amarela, esverdinhou! 

—Bota fora pai Venâncio! —Gritou uma voz mais atrevida e impa¬ 
ciente, 

O brado teve eco: depois de muitos—bota fora! bota fora! bota 
fora!—a multidão desoprimiu-se e voltou ao delírio do batuque. Os 
chingufos e os mondos retumbaram, as bebidas correram e reataram-se 
os pinchos e os gritos. O próprio Venâncio dançou outra vez! 

O feiticeiro, que tem voz pelos espíritos, também tinha dito; — Bota 
foral—Portanto, 0 velho estava condenado e bem condenado! 

Ora 0 soba, mal afinou dos fumos do marufo, considerou que tam¬ 
bém podia vir a pintar; e, ignorante da intervenção do pó dos carvões e 
incerto de obter dos espíritos pavor igual ao que haviam concedido ao 
colega, achou acertado não abrir precedente. Por outro lado... Que faria 
manipulo a quem pegasse num velho e 0 pusesse no mato?... A precau¬ 
ção e 0 mêdo decidiram-no. 

Quando algumas horas de sono acalmaram a bebedeira e 0 cansaço 
dos súbditos, apertou nos quadris uma saia que lhe ia até aos pés, pôs 
nos ombros um manto dantes vermelho, agaloado a ouro, com que certo 
antigo manipulo presenteara certo seu antecedente, pousou na cabeça um 
casco de barretina cora penacho, dádiva igualmente antiga de qualquer 
capitão-raór, pegou no boneco esculpido em madeira, que era 0 seu cetro, 
e mandou chamar os importantes. 

— Eu não quer bota fora Venâncio 1 — Bradou, autoritário da indu¬ 
mentária, não da pessoa. 

O agente dos espíritos th caretas, caiu era concentração e pro¬ 
clamou: 

— Bota fora só cabeça e deixa ficá êle! 

Gestos de aprovação e risos de alegria evidenciaram que a idéia era 
feliz e que todos estimavam a companhia do velho camarada, Êste, por 
sua vez, teve um suspiro de alívio, por não 0 afastarem daquelas palhotas 
onde era tão bem recebido, ouvido com tanto agrado, tão generosamente 
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alimentado de pirão e regalado de boas fumaças no quimpeche! 
porém, a reflexão, e um discordante saíu-se com esta: 

—Se corta cabeça, pai Venâncio não falar! 

Ninguém saiu a contestar e até outro aventou que pai Venâncio 
morreria. O soba lançou olhos de consulta ao feiticeiro e êste concen" 
trou-se outra vez. Passado o tempo do estilo, esticou-se num pulo e 
gritou I 

—Pois corta cabeio e pôe no mato! 

Desta vez o paciente estremeceu! 

Deitar abaixo aquêle encanto de tufos e de rêpas que tão bem o 
enfeitavam, era demais! Nunca sentença tão cruel se proferira!,.. Os 
cabelos dos assistentes não se arrepiaram porque não eram de natureza 
de se arrepiar, mas os grossos beiços caídos exprimiam dó. 

Vieram tesouras e a beleza capilar de pai Venâncio foi a terral Bem 
dissera êle que não era preto... Era preta! 

NOTA:-Este conto é sèqüòncia do publicado no número 53, de Maio de 1938, 


MEMÓRIAS 

dum SERTANEJO 

Depois que a prática da fotografia se vulgarizou, a ponto de ser raro 
encontrar um viajante sem 0 competente aparelho, tem sido costume dos 
caçadores africanos 0 íotografarem-se junto das peças mortas, sôbretudo 
se se trata de primeiro exemplar de qualquer espécie, ou de animal cuja 
morte represente para 0 caçador episódio memorável. 

Não fugi a essa usança e, se não fôsse 0 desastre de 1917 que me 
privou da minha preciosa colecção de fotografias, aplaudir-me-ia hoje de 
ter obtido e conservado tantos documentos tão gratos à minha memória. 

Não deixo ainda assim de me aplaudir e felicitar, e felicito-me prin¬ 
cipalmente por ter minha mulher tido a boa idéia de mandar à família 
na Europa algumas dessas fotografias, cuja contemplação me trás hoje à 
mente a lembrança de belos momentos de comoção intensa; —a alegria 
do triunfo, 0 alívio depois de evitado 0 perigo, ou a simples satisfação de 
amor próprio do atirador que acertou no alvo. Além das fotografias sal¬ 
vas por minha mulher, outras foram reproduzidas então na Á Caça^ ilus¬ 
trando artigos meus, com cuja leitura agora me delicio, não por descabido 
narcisismo (tão pobres são de estilo e de interesse!), mas porque me fazem 
reviver aqueles tempos saüdosos em que eu tinha energia e campo para 
a exercer. 

Folheando neste momento ura velho número daquela revista, encon¬ 
tro a descrição dum episódio pouco vulgar que me aconteceu há 32 anos 
na Gorongoza. 
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Andava eu procedendo ao recenseamento anual da população e 
achava-me deitado dentro duma pequena barraca de lona armada no 
raeio duma aldeia indígena, a ler náo sei que livro, e ainda não tinha 
mandado calar os carregadores e machileiros que tagarelavam como de 
costume em volta das fogueiras, quando de-repente ouvi perto da barraca 
0 tropel de ahmária a galope e ao mesmo tempo um latido aflitivo que 
acabou em estertor. Imediatamente um grande silêncio sucedeu ao fala¬ 
tório dos pretos. Saí logo da barraca preguntando que tinha sido aquele 
barulho, sendo-me respondido que devia ter sido um leopardo que apa¬ 
nhara algum cão. Pedi que me trouxessem lume e k luz de archotes impro- 
vizados com palha, verificou-se que se náo tratava de leopardo mas sim 
de dois leões, e ouvia-se perto das palhotas o mastigar das feras que se 
nao tinham incomodado a ir para muito longe banquetear-se. Pensando 
que um caozito seria ceia insuficiente para dois leões, pedi uma palhota 
para os pretos e outra para mim, e nesta me instalei, depois de abrigados 
os meus companheiros na outra. Náo tinham passado dez minutos que 
se nao ouvisse o rasgar da lona da barraca, onde provàvelmente os esfo¬ 
meados fehdeos supunham que ainda estivesse gente. O estridente kM 
que os pretos fizeram de dentro das palhotas, afugentou as feras, que 
tiveram que ir alhures procurar o resto da ceia. 


Com ser das mais arriscadas, a caça ao leão é também a mais alea- 
tória. Caçando principalmente de noite, o chamado rei das selm (título 
quanto a mim, usurpado ao elefante) acoita-se de dia em matagais impe¬ 
netráveis, quer seja para se esconder do homem, seu único inimigo, quer 
seta para se defender do ardor do sol; de forma que só por acaso se pode 
encontrar de dia algum desses bichos. O método mais seguro (e que toda¬ 
via umbem falha muitas vezes) para conseguir o apreciado trofeu que é 
uma pele de leão, para não falar no veneno e na armadilha, processos 
muitas vezes eficazes mas nada desportivos, é a espera. Numa regiáo 
abundante em caça e que é naturalmente freqüentada por numerosos leões, 
0 caçador dotado de paciência só tem que matar uma peça de caça, 
armar perto dela um palanque, subir para cima dêste, e esperar... Ê claro 
que pode esperar muitas horas antes que apareça algum leão; e aconte- 
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A barraca que os leões rasgaram. 


cerá muitas vezes que chegue o dia sem aparecer nenhum. Eu confesso 
que nunca me senti com disposição para passar uma noite naquelas con¬ 
dições ; mas meu irmão, de passagem pela Gorongoza, resolveu uma noite 
tentar a sorte; em vez de palanque (difícil de construir em região quási 
desprovida de árvores) limitou-se a armar uma pequena palissada, cer¬ 
cada de espinhos, e meteu-se dentro dela com um caçador preto. Depois 
de algumas horas de enervante expectativa, ouviu ruído e entreviu um 
vulto. (É inacreditável o pouco que se vê de noite, mesmo com luar de 
lua cheia!) Disparou a carabina na direcção do vulto, que tombou imedia- 
lamente. Segundo êle me contou depois, o aborrecimento da espera não 
valeu nada em comparação com a maçada de deixar passar a noite. Sair 
do seu esconderijo, nem pensar nisso; o acampamento estava distante, e 
atravessar a planície, sós os dois, seria por demais arriscado. Além disso, 
não era impossível que outro ou outros gulosos viessem colocar-se ao 
alcance da sua arma. Enfim, com um vagar desesperante, a noite foi 
passando e a luz crescendo. De maneira que, mesmo antes de sair da 
palissada, a luz do alvorecer mostrou-lhe que a sua vítima era apenas 
uma pelada e nauseabunda hiena... 

Durante 20 anos procurei com pertinácia encontrar qualquer leão, 
sem 0 conseguir. Devo dizer que 0 primeiro aparelho fotográfico que 
comprei foi com a idéia de não estar desprevenido quando um dia matasse 
um leão. Por mais de uma vez estive a poucos passos de leões cuja pre¬ 
sença me tinha sido asssinalada, mas nunca chegava a tempo de os ver. 
Um dia cheguei a ver um na estrada a pouca distância de mim, mas 
nao tive tempo de lhe atirar; vinha eu da minha residência provisória 
em Tambarara para Vila Paiva de Andrade onde andava construindo a 
nova sede, quando os machileiros estacaram, desceram rápidamente a 
machila dos ombros, e gritaram: 

■^IScalâmo! 

Saltei da machila a baixo e vi a cêrca duns 10 metros um pequeno 
leão que nos olhava com ar mais de assustado que de agressivo; mas 
enquanto eu tirava do respectivo estojo a pistola-carabina Mauser, única 
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arma que nas pequenas viagens costumava levar comigo, o leSozito sal¬ 
tou para dentro do mato onde desapareceu. 

Finalmente, no dia em que se completavam 20 anos que tinha che¬ 
gado pela primeira vez a Moçambique, vi realizado 0 meu sonho; sucesso 
que se não repetiu nos 20 anos seguintes. Eu tinha chegado na véspera 
à noite a uma povoção nas faldas do monte Inhatete que pretendia subir, 
e realmente subi no dia seguinte. Dormia eu ainda quando ouvi alguém 
que chegava a correr e gritava que não abrissem as portas das palhotas, 
porque estava um leão ali perto a comer um porco bravo. Levantei-me 
logo, enfiei à pressa as calças e as botas, e dirigi-me imediatamente para 
0 lugar donde vinha barulho, seguido pelos meus serviçais e carregado¬ 
res. Levava a minha carabina Mauser, que tinha por sinal um bocado da 
mira partido, e dera a um dos pretos a pistola Mauser, devidamente car¬ 
regada e pronta a fazer fogo. Ao passo que me ia aproximando, seguindo 
as indicações dos muitos indígenas que estavam empoleirados nas rochas 
e nas árvores, ia distinguindo melhor os rugidos da fera irritada e enfure¬ 
cida. Chegado a uma clareira coberta de mato baixo e espêsso, vi, ou 
antes entrevi, qualquer coisa que se agitava acima da vegetação, e que a 
custo consegui perceber que era a cauda do leão projectada para cima 
em ângulo recto com 0 corpo, sinal certo, segundo Selous, de que 0 ani¬ 
mal ia carregar. Era pois urgente atirar, mas era essencial saber para onde. 
Um tiro dado ao acaso, a tão curta distância, a tão terrível bicho, e em 
tal estado de furor, nao era de aconselhar. Subi a um pequeno môrro de 
muchém, e dali pude enfim descobrir, ao pálido clarear da madrugada, 
parte da cabeça do leão. Atirei, e ao estampido do tiro sucedeu 0 silêncio 
solene das grandes ocasiões. Os rugidos cessaram e também a falácia dos 
espectadores da cena, até que um dos meus pretos, subindo a uma árvore, 
anunciou que 0 leão esiapa a dormir. Seguiram-se as manifestações de 
tôda a gente das raras povoações circunvizinhas, cujo entusiasmo se tra¬ 
duziu ruidosa e coreogràficamente... Fotografei-me primeiramente no 
próprio sitio, e fiz depois transportar 0 corpo do leão para local mais 


descoberto, onde me fotografei de novo com 0 corpo de baile,,, (#) A bala 
tinha entrado um pouco acima do Ôlho esquerdo, saindo por detrás da 
orelha do mesmo lado, e esmigalhando a parte correspondente do crânio. 
Distância a que atirei; 33 passos. 

A pele desse leão, mercê de circunstâncias que não interessam, figu¬ 
rou muito tempo no salão de música do palácio de Patudos em Alpiarça. 


(») O exemplar em que encontrei essa fotografia (Janeiro de 1914) está de tal maneira 
deteriorado, que não foi possível reproduzi-la. 



GUSTAVO DE BIVAR PINTO LOPES 
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POESIA 



NEGROS 


Escrevi numa simples nota sôbre a poesia dos negros, publicada em 
qualquer parte: iMas em nenhum livro, de todos que conheço, a alma 
poética dos negros da América se espelha melhor que nos Contos negros 
de Cuba, recolhidos por Lydia Cabrera e traduzidos do original inédito 
espanhol, para o francês, por Francis de Miomandre. Há aí um conto 
que começa por uma descrição da criação do Mundo que é simplesmente 
espantosa. Parece uma página de um poeta super-realista, e é, apenas, 
um conto popular dos negros cubanos. O poder poético imaginativo em 
poucas páginas de tôdas as literaturas terá mais bela representação.» 

Eis a imperfeita tradução portuguesa dessa página: 

tNo tempo em que a terra era jovem, a Ran tinha cabelos e fazia 
papelotes. No comêço, tudo era verde. Não sômente as fôlhas e a erva, e 
tudo que se conservou verde, como o limão e o grilo Esperança, mas os 
minerais, os animais e o homemque Oba-Ogo fêz soprando nos seus 
excrementos. 

«Faltava um pouco de ordem: os peixes bebiam nas flores, os pássa¬ 
ros faziam os ninhos na crista das vagas... Os mares extravazavam das 
conchas; os rios do canto do Ôlho do primeiro crocodilo que teve um 
desgôsto... 

«O Mosquito enterrou o seu dardo na nádega da montanha, e tôda 
a cordilheira se pôs em movimento. Nesse dia, o Elefante casou com a 
Formiga. 

«Um homem subiu ao céu por uma corda de luz. O Sol apercebeu-se 
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e disse: «Não te aproximes, eu queimo.» O homem não fêz caso da 
advertência, Aproximou-se, ficou queimado, tornando-se negro dos pés à 
wbeça... Foi o primeiro negro, o pai de todos os negros.,. (A alegria 
é própria dos negros). 

«Outro homem foi à Lua num Cavalo-Pássaro-Jacaré-Pequena 
Nuvem. A Lua não tem senão um ôlho, redondo, num círculo pintado a 
carvão. E nesse ôlho, uma lebre que anda à roda. 

«Esse Ôlho é uma cisterna de água fresca, água primordial do céu. 
A lebre é um peixe de gêlo. A chuva habita no Ôlho da Lua. 

«A Lua nasceu morta. Nem homem nem mulher. Casta. Sua mãi, 
ao aperceber-se de que tinha parido somente êsse rosto chato de zinco, 
essa cabeça de cadáver, teve um ataque de nervos. O pai, para acalmá-la, 
íriccionou-a com flores de sabugueiro e disse: ilsto nasce, isto morre e 
isto ressuscita.» 

«A Lua desceu, rolando, da montanha. Entrou num caminho cavado 
no bosque, onde a Lebre tentava tirar fogo dum calhau bem liso. 

«A Lua disse à Lebre: «Corre e vai dizer aos homens, da minha 
parte, que, assim como eu nasço, morro e ressuscito, também êles devem 
nascer, morrer e ressuscitar». 

«A Lebre partiu á procura dos homens e a Lua ficou à espera, sôbre 
0 penacho dum caniço. 

«No trajecto, a Lebre encontrou a Cotia, que estava a beber cer¬ 
veja. Tinha roubado um tonel, e estava bêbada, perdida de bêbeda. 

«-Deixa-me provar! —disse-lhe a Lebre. 

«A Lebre não tinha o hábito de beber: a cerveja subiu-lhe à cabeça 
e baralhou-lhe no espírito a mensagem que a Lua lhe confiara. Quando 
voltou, cambaleando, a Lua pregunlou-lhe : 

t—Que disseste aos homens ? 

«-«Ah! ah! ah! Disse-lhes: cAssim como eu nasço, morro e ressus¬ 
cito, também vós deveis nascer, morrer e não ressuscitar. » E êles come¬ 
çaram a cavar as sepulturas... 

«A Lua agarrou a Lebre pelas orelhas e, com um bambu, fendeu-lhe 
a bôca. 


«— Para teu castigo—•disse-lhe--,guardar-te-ei perpètuamente pri¬ 
sioneira.» E fechou-a no seu Ôlho único com um cadeado. E desde então, 
por mais que ande em volta, à procura duma saída, a Lebre não pode 
fugir. 

«A Lua é fria, O frio é branco. O homem que foi à Lua embran¬ 
queceu. Foi 0 primeiro homem branco, o pai de todos os brancos. Os 
brancos são tristes. Tudo se explica.» 



JOSÉ OSÓRIO DE OLIVEIRA 
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IRMÃOS 
BRITO 
CAPELO 

SERVIDORES GLORIOSOS DO IMPÉRIO 


Se houve portugueses de lei que bem serviram o Império e cuida¬ 
ram, com amor, de desvendar e traçar a rota que indicaria aos vindouros 
as 'imensas possibilidades e recursos das nossas colónias de além-mar, 
foram^^dêsses os irmãos Brito Capelo: Hermenegildo, Guilherme e João. 

Caracteres integérrimos, daqueles que não quebram nem torcem, 
patriotas cuja dedicação, heroísmo e espírito de sacrifício eram enormes, 
pois não se mediam pelas bitolas vulgares nem tão pouco se enfraqueciam 
perante_[as dificuldades, os irmãos Brito Capelo ocupam, com justiça e 
direito, lugar de relêvo na nossa História Colonial como figuras das mais 
nobres e alevantadas. 

Modestos, daquela modéstia que só se encontra nos valores positi¬ 
vos, fugiram sempre às consagrações espectaculosas e ao aplauso das 
multidões, para delinear, serenamente, quer no silêncio do gabinete, quer 
ao ar livre, enfrentando perigos constantes sem temor e com manifesto 
desprêzo pela vida, algumas das páginas mais brilhantes do esfôrço lusi¬ 
tano em África, 

« 

A 25 de Junho de 1 885 , era entregue, no Terreiro do Paço, ao minis¬ 
tro da Marinha, Manuel Pinheiro Chagas, um cabograma, expedido de 
Moçambique, assim redigido: 
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«Êxito completo. Cumpridas ordens recebidas: viagem região 

«Lagos, origens Luaba e Luapula, caminho comercial entre 

«nossas províncias. Seguimos Luanda. Capelo e Ivens.» 

Êsse cabograma dava conta em dúzia e meia de palavras de um dos 
maiores íeitos portugueses em terras do Ultramar, Realizara-o, na com¬ 
panhia de Roberto Ivens, o primeiro tenente da Armada Hermenegildo 
Carlos de Brito Capelo, «pessoa de aspecto indolente, mas de vontade 
firme e resolução pronta». 

Tinham percorrido os denodados exploradores quatro mil e quinhen¬ 
tas milhas geográficas, das quais mil e quinhentas jamais pisadas por 
brancos; visitado e estudado os territórios compreendidos entre as pro¬ 
víncias de Angola e Moçambique; averiguado as relações entre as bacias 
hidrográficas do Zaire e do Zambeze; e demarcado o caminho comercial 
entre as duas colónias. 

Náo podia ter sido mais completo o êxito da expedição, de qne os 
encarregara, em 1877, ^o de Andrade Corvo, então ministro da Mari¬ 
nha e dos Negócios Estrangeiros. Novos horizontes se abriam aos coloni¬ 
zadores, Corapletava-se 0 sonho de Salvador Correia de Sá! 

Quem era Hermenegildo Capelo,? Ã data da sua partida para des¬ 
vendar os segrêdos dessa África que ta'o misteriosa se afigurava aos 
metropolitanos tinha já firmado fama como oficial de marinha distinto. 

Nado no castelo de Palmeia, cêdo os seus olhos se enebriaram com 
a orgia de côr, de luz e de beleza qne se disfruta das ameias qne abriga¬ 
ram ontrora os sarracenos. Talvez que a contemplação da Natureza, em 
tôda a sua pujança, e a visão deslumbrante e ilimitada que dali se abarca, 
lhe infundissem para sempre marca indelével que 0 impeliu para a des- 
coberta de outras perspectivas, de outras paisagens. 

0 certo e que Hermenegildo Capelo, solicitado pela ânsia de conhe¬ 
cer mundo, de que compartilhavam também seus irmãos Guilherme e 
Joao, ahsta-se na Marinha em i 855 , imitando 0 exemplo dos primogé- 

E, para suprema erabriaguês, como que a incitá-lo, é a Madeira com 



Uma folografia de Hermenegildo Capêlo e Roberlo Ivens com Irês dos seus dedicados servidores 
duranfe a jornada de Angola à contra-cosla 
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os seus jardins suspensos, as suas caprichosas quedas-de-água, monta¬ 
nhas abruptas, vales luxuriantes e clima ideal, ilha dos Amores colocada 
em pleno Atlântico por mão superior, que Hermenegildo Capelo visita 
na sua primeira \iagem. 

Prop6ena-lhe para ficar. Rejeita. A-pesar-da atracção que sente por 
aquêle rochedo de encanto, Angola, cuja História política e económica 
conhece profundamente, atrai-o muito mais. 

O seu sentido de aventura não se coaduna com a acalmia da 
Madeira, onde nada se passa e tudo está explorado. Prefere desbravar o 
hinterland mágico que, de Angola, lhe oferece miragens magníficas. Terá 
que esperar ainda alguns anos para realizar o seu plano mas, entretanto, 
conhecerá o litoral. 

Foi portanto com alegria que o guarda-marinha Hermenegildo 
Capelo embarcou, em 1860, na corveta lEstefâniai que partia para 
Angola. Alí, a sua apaixonada participação na guerra do Dembe, arros¬ 
tando zagaias envenenadas e ciladas urdidas com astúcia, vale-lhe a admi¬ 
ração dos seus superiores e uma medâlha, que ostentará com orgulho que 
não empalidece, no futuro, com sucessivas honras: as comendas de 
S. Tiago e de Aviz, as grã-cruzes do mérito naval de Espanha e de Santo 
Estanislau da Rússia, a Águia vermelha do Reich, e a «Yictoria Order», 
de tão difícil obtenção, 

Três anos passou Hermenegildo Capelo na estação naval da África 
Ocidental, absorvido no estudo «in-loco» dos imensos recursos da nossa 
colónia de Angola, que, à data, 0 Terreiro do Paço desdenhava, igno¬ 
rante das riquezas do seu sub-solo que as agulhas magnéticas de Capelo 
e Ivens pressentiriam depois. 

Êsses trinta e seis meses foram para Hermenegildo Capelo como que 
0 lento descerrar de um Eden que tantas vezes antevira mas de que só 
agora se certificava, entre atónito e entusiasmado. 

África! Angola! —palavras que encerravam infinita esperança, pro¬ 
metimentos de noiva a noivo, que não tardariam çm realizar-se numa 
união feliz do espírito cientifico e aventureiro, nobre apanágio de todo 0 
português que se preza. 
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Em 1 863 , regressa a Lisboa. Todavia, durante os próximos dez 
anos volta por diversas vezes à África, saltitando de Angola a Moçam¬ 
bique, de Cabo Verde à Guiné, onde uma explosão de pólvora quási lhe 
rouba a vida. 

Os^govêrnos, cônscios do seu reconhecido mérito, nomeiam-no para 
as missões mais delicadas. Assim conhece a China, o Brasil, a Itália, êsse 
Suez que tantos atritos tem suscitado, a Inglaterra, o British Chamei, de 
onde 0 almirante Beresford escreverá mais tarde, pelo seu próprio punho 
uma carta terníssima ao mano Guilherme, a agradecer-lhe o acolhimento 
dispensado em Lisboa à esquadra inglêsa, e tantíssimos outros países que 
ora visita especialmente, ora lhe servem de escala e reabastecimento. 
Satisfazia assim os desejos esboçados em Palmeia, quando mergulhava o 
olhar no espaço sem fim... 

^ João de Andrade Corvo não se enganara pois, convocando-o para o 
incumbir da espinhosa missão de sondar a selva, de Angola á contra- 
■costa. 

Quando, no regresso da expedição, Hermegildo Capelo soube que 
as Câmaras o tinham proclamado Benemérito da Pátria, voltou-se para o 

mano João e disse-lhe com um sorriso em que se estampava o que lhe 
la na alma: 

^ ““Estou contente! Sobretudo pela certeza de que os meus compa¬ 
triotas têm agora a noção exacta do que representa, para Portugal, a 
terra africana! 

Era assim o almirante Capelo, ajudante de campo dos reis D. Luiz 
e D. Carlos, universalmente conhecido e admirado.. . 

* # 

Mas se Hermenegildo Capelo era naturalmente desinteressado e 
alheio às prebendas, o irmão Guilherme, que morreria vice-almirante, 
nao lhe ficava atrás neste aspecto, embora os serviços que prestou ao 
ímperio tenham sido também de valia. 
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A caria que o nomeia governador geral de Angola 







Quer como governador geral de Angola, governador de Diu ou 
comissário régio em Luanda, a sua acção notabilizou-se por uma série de 
medidas administrativas, de que ainda hoje aquelas colónias se ressentem 
benèficamente. 

Basta analisar a sua longa fôlha de serviços, desde o dia 20 de 
Setembro de i 853 em que assentou praça na Real Companhia de Guar¬ 
das-Marinhas, perante 0 capitão de mar e guerra e conselheiro de Sua 
Majestade Fidelíssima, Joaquim Pedro Celestino Soares, para nos certi¬ 
ficarmos de quanto 0 País lhe ficou a dever, 

E tão notória era a sua competência que 0 governo da República, 
embora conhecidos os sentimentos monárquicos de que jamais se apar¬ 
tou, 0 nomeia, em 1918, comissário do Estado junto da Companhia dos 
Caminhos de Ferro de Benguela, onde os seus vastos conhecimentos colo¬ 
niais lhe permitem ainda ser, a-pesar-da idade, de grande utilidade para 
0 Império. 

Deste cargo se desempenhou, reza 0 «Diário do Governo» do ano 
seguinte, com zêlo, inteligência e invulgar patriotismo. 

' * , ' 

Resta-me, para terminar, evocar a figura dêsse excepcional homem 
de ciência que se chamou João Carlos de Brito Capelo, 0 mais velho dos 
três irmãos, 

Vice-almirante, cavaleiro das ordens da Tôrre e Espada e de Cristo, 
director do Observatório de D. Luiz, membro de quási tôdas as colecti- 
vidades estrangeiras da especialidade, João Capelo era uma autoridade 
em questões de investigação astronómica e, particularmente, de física 
celeste. Os seus estudos sôbre as manchas solares valeram-lhe reputação 
mundial. 

Para salientar a sua dedicação ao Império, lembremo-nos da ida a 
Angôla, com risco de saúde, presidir à instalação do Observatório João 
Capelo, tão precioso presentemente àquela colónia. Também as suas 









«Cartas de ventos e correntes do golfo da Guiná» se revelaram utilíssimas 
à navegação à vela, então no seu apogeu, que ligava periôdicamente a 
Metrópole às Colónias. 

ti» « 

Nesta hora intensa de revisão de valores, evocar a memória e os 
feitos dos irmãos Brito Capelo era mais do que uma obrigação—era ura 
dever, 

Eis porque me abalancei a tal cometimento, 






Uma auío^biografta escrita pelo punho do almirante Guilherme Capêl 
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Manhã fría de Junho, princípio do cacimbo nas zonas tropicais! 

Do colmo das cubatas goteja o orvalho, como dos beirais das casas 
urbanas o resto dos temporais. 

No acampamento, tôldo coberto a capim, crepitam fogueiras à volta 
das quais os carregadores preparam o pirão, ou se aconchegam de mãos 
nos ombros, abrigando com os antebraços os peitos nus. 

Há muito que estão despertos, porque o fogo, sonolento êle próprio, 
e entorpecido, foi morrendo aos poucos, e o calor das cinzas não foi bas¬ 
tante que permitisse um sono prolongado. 

É que, nestes tempos do cacimbo, as madrugadas são frias I 

«Tshichica munge»— Há muito frio. 

O nevoeiro denso vai-se dissipando, à medida que vai clareando, e 
êles, reconfortado o estômago e tirada uma última fumarada das mtópas, 
vão apertando as cargas, para que tudo esteja pronto à hora da partida. 

Como sentinelas anunciadoras da aproximação de utn radioso e claro 
dia, começam a aparecer, do lado do nascente, arrebóis doirados que 
penetram o cacimbo, o fazem estremecer, até que êle se vai encolhendo 
e retraindo, procurando a floresta ou os cursos de água, ou porque, enre- 
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gelado, êle se aconchega também, ou porque, à face da luz, procura, 
envergonhado, ocultar-se da maldade praticada na sortida da noite, 

Dadas as últimas ordens, não é sem pesar que lançam um furtivo 
olhar à fogueira que tão cariciosamente os afagara e que é preciso aban-' 
donar. 

O patrão manda e é preciso partir, 

Os primeiros passos são hesitantes, tolhidos como estão pelo frio; 
mas depois a marcha aperta e com ela vem o calor necessário à boa dis¬ 
posição. 

Agora é vê-los marchar, galgar quilómetros e quilómetros! 

A estrada alonga-se em linha recta, a perder de vista. 

São jornadas longas, muitas vezes de 40 e mais quilómetros, através 
planaltos arenosos, as chanas, que parecem não ter íim. 

Preguiçosamente, vai-se 0 sol elevando no horizonte e com êle vai 
subindo a coluna do termómetro. 

As 10 da manhã já 0 calor é sufocante e a areia escalda, fazendo-os 
sofrer horrivelmente, mas os queixumes abafam-se. 

Olha-se para a estrada que se une lá ao longe num ponto por que se 
anseia. 

Força-se 0 andamento para alcançá-lo; anda-se meia hora, uma, 
duas, três horas, e 0 mesmo ponto lá está ainda. 

Não há uma árvore, não ha uma elevação, um pequeno acidente de 
terreno que sirva de ponto de referência. 

O calor aperta mais e mais, a areia parece brasa, 0 próprio ar estre¬ 
mece, a sêde vai queimando a garganta, e 0 ponto por que se almeja lá 
continua distante, como infinito desafiando as possibilidades humanas 
que, quanto mais se alongam em imaginação, quanto mais perseveram 
em concretizá-lo, tanto mais distante 0 vão sentindo. 

A respiração torna-se ofegante, mas as ordens são chicotadas de 
palavras sêcas que obrigam a não parar. 

Redobra-se de esforços por momentos, corre-se èm galopadas fuga¬ 
zes, abranda-se 0 andamento, torna-se a repetir a tentativa dos esticÕes 
de marcha, mas em vão, 
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Nada ha que denuncie a aproximação do tão almejado fim e a 
impressão de que se continua no mesmo sítio perdura, e 0 sol cada vez 
mais dardejante num céu azul puríssimo. 

Alguns poisam as cargas e sentam-se, outros param sem as alija¬ 
rem, abanando a cabeça ou fumando pela mtópa, procurando nas espi¬ 
rais do fumo diluir as preocupações do espírito. 

Chegou a hora do desalento, e é então que, se 0 europeu os inter¬ 
roga sôbre 0 termo da viagem, todos respondem;-parece que é perto, 
parece que é longe. 

O europeu, se é apenas iniciado em coisas de Aírica, ficará sur¬ 
preendido com tal resposta, perturbar-se-á porque 0 desalento também 0 
atingiu e por vezes tornar-se-á intratável. 

Mais do que as inclemências da marcha, 0 que magoa então 0 indí¬ 
gena é 0 modo carrancudo com que é acolhida a resposta, ou qualquer 
praga, que não entendem e que poderá levá-los à deserção. 

Mas, se 0 europeu já tiver palmilhado paragens semelhantes, se já 
tiver a experiência que 0 torna previdente, acolherá sorridente a estranha 
expressão, chamará pelas reservas de água que secretamente mandou 
transportar, mitigar-lhes-á a sêde e animá-Ios-á com boas palavras. 

Imprudente como as crianças, 0 indígena, fica sempre surpreendido 
com 0 aparecimento providencial do que julgava sem remédio, que quási 
sempre tem por base medidas simples mas que ao europeu dão 0 maior 
prestígio, se fôr indivíduo sensato e prático. 

Nestas condições êle encontrará graça ao desabafo e, se fÔr dado a filo¬ 
sofar, apadrinhá-lo-á como expressivo de um genuíno sentir português, 

Não sei se nas colónias estrangeiras se usa tal maneira de dizer, mas 
nas nossas colónias ela deve ter resultado do contacto dos naturais cora 
os nossos pioneiros que as foram desbravando à custa dos maiores sacri¬ 
fícios. 

Ela é bem a expressão vaga da alma grande de um pequeno povo. 

Nela se resumem tôdas as aventuras e todo 0 sentir da nacionali¬ 
dade portuguesa através dos séculos e através de uma história que nao 
tem igual no mundo. 
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Quem há que não estremeça de admiração ante os íeitos tao gran¬ 
diosos de um povo tão escasso em habitantes? .16 

'‘ sulcai oLres nos .odemos e confortóveis — 

tar-vos-á um só dia de mar proceloso P^ JInto pelos lances horrí- 

vossa sensibilidade sejam tocadas deeswm 

veis que nêle deveriam ter tido lugar, face a ta V 

e a nerseverança dos que os combateram em frágeis carave . 

'd rdados os mares e devassados os continentes, assiste-se depois 
surprL à magnificência e esplendor de um povo que parece que é 
oeoueno e que se mostra tâo grande que a todos sobreleva, 

Viagens errantes, proceiosas e temerárias, levadas a um termo que 
ae afigura simples e só de bonanças, finalizados que se,am os maiores 
llatempos eVivaçóes, como resultais nítidas enttôda a vossa gran- 
deza, nestas caminhadas dantescas dos desertos de nca 

Pequenas pareceis, umas e outras, quando acabadas, q ^ 

dimensões, quão extensas e intermináveis durante os so rimen os e mar 

tírios, enquanto dura a vossa realização! ,, • 

Náo admira pois que, acabadas as jornadas em que escalda a ar«a 
e ferve o ar, se sinta o alívio do repouso, e então parece pequena uma 
caminhada que pela altura do sol náo foi duradoira e que pelas priva- 

ções pareceu interminável! 

Parece assim que sois, simultâneamente, curtas e longas. ^ 
Também Portugal, visto à miopia dos que só conhecem esta faixa 
da Europa, parece muito pequeno, mas se atentarmos na extensáo e dis¬ 
persão do .Império Português., e se principalmente considerarmos as 
lutas gigantescas que os seus filhos travaram contra os 
cadeados em todos os mares e através de Afnca, da America, da Oçetaia 
e da Âsia, como êle atinge proporções desmedidas e jamais igualadas! 

Êste mistério só pode ter perfeita explicação numa frase vaga que 
parece ter penetrado já a própria ideologia dos portugueses de côri 
Portugal—Parece que épequeno^ parece que é grande! 
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OS NÚCLEOS PRÓ-IMPÉRIO COLONIAL 
PORTUGUÊS 


«A gonfe novo de Porfugel deve ser conduzidd 
no sentido de considerer a Causa Coloniel 
como a mais alfa finalidade da Nação». 

DR. FRANCISCO JOSÉ VIEIRA MACHADO 


Certamente, muitas pessoas dadas às coisas coloniais ignoram que 
em liceus e escolas técnicas, existe um movimento orientador do interêsse 
que aos alunos desses estabelecimentos de ensino merecem os nossos 
vastos domínios de além-mar, 

Êsse movimento exerce a sua acção em agrupamentos chamados 
«núcleos pró-Império Colonial Português», constituídos por estudantes e 
professores. Embora contando poucos anos de existência, a sua obra 
parece-me digna de publicidade na revista «O Mundo Português». 

O primeiro núcleo, o mais importante, fundou-se na Escola Comer¬ 
cial de Rodrigues Sampaio, em igSS, inspirado nesse outro não 
menos interessante movimento do intercâmbio escolar, iniciativa da his¬ 
tórica e benemérita Sociedade de Geografia de Lisboa e integrado na 
política do espírito, levada a efeito no Ministério das Colónias pelo Prof. 
Dr. Armindo Monteiro. 

Lançadas as bases do primeiro núcleo pelo estudante Cirilo Simplí- 
cio Damião, um novo de há muito dedicado a assuntos coloniais, a 
Imprensa acolheu, elogiosamente, o seu objectivo—desenvolvimento do 
interêsse pelos assuntos ultramarinos dentro da nova concepção imoerial 
de que i parecemos pequenos na Europa mas somos grandes no Mundo. 
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Pouco depois da sua fundação, na visita de cumprimentos ao Sr. Pre¬ 
sidente da República, S. Ex.*, ao serem-lhe apresentados os dirigentes do 
Núcleo, disse: «É com a maior simpatia que acompanho as iniciativas 
da mocidade.» 

De facto, a bastantes iniciativas o Núcleo lançou ombros. Em igSS, 
0 fundador do Núcleo, como recompensa do trabalho que apresentou, 
tomou parte no Cruzeiro de Férias às colónias, de que elaborou relatório. 
Depois, os nossos aviadores, quando realizaram o cruzeiro às nossas pos¬ 
sessões de África, foram portadores duma mensagem dos núcleos pró- 
-colónias para as academias de Luanda e Lourenço Marques, estreitando 
num amplexo os filhos distantes da mesma Pátria. 

Nas Semanas das Colónias, o Núcleo tem colaborado, organizando 
concursos de literatura colonial e sessões de propaganda em várias colec- 
tividades. No Cruzeiro de Férias dos estudantes ultramarinos, iniciativa 
do actual xMinistro das Colónias, Dr. Francisco Vieira Machado, os 
Núcleos Pró-Império colaboraram na recepção aos visitantes e acom¬ 
panharam-nos nalguns passos da sua peregrinação maravilhosa. Á des¬ 
pedida, os estudantes coloniais receberam dos seus camaradas da metró¬ 
pole, filhos da mesma Grei, dois corações, em prata, contendo terra de 
Guimarãis, colhida junto ao castelo que foi berço da nossa naciona¬ 
lidade. 

Também, na sede do Núcleo têm realizado conferências, além de 
outros, 0 tenente Soares de Oliveira, director da revista i Defesa Nacio¬ 
nal» e da «Mocidade Portuguesa» e o major Carlos Selvagem. 

Escolhendo o Núcleo para seu patrono a figura de Afonso de Albu¬ 
querque—o homem que construiu um Império e cuja obra tanta admi¬ 
ração mereceu de Liautey—tem homenageado entre grandes figuras da 
história colonial. 

Na «Mocidade Portuguesa» também o Núcleo tem realizado sessões 
de propaganda. 

Gomo compensação de todo este esfôrço, outros núcleos surgiram, 
com os mesmos incentivos e a mesma fé nos destinos da nossa tradição 
imperial. 
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^ No nosso meio académico, que dizem falho de energias e iniciativas, 
existe, pois, um movimento digno de particular atençlo. Modesta e sim¬ 
plesmente, os núcleos pró-colónias têm interessado pelos problemas dos 
nossos domínios a mocidade das nossas escolas e liceus. 

Por seu intermédio, grande é, hoje, já o intercâmbio cultural entre 
as academias da^ metrópole e das colónias. E, por último, integrado na 
outnna nacionalista do Estado Novo, tem mostrado a muitos que Por¬ 
tugal, longe de ser uma estreita faixa lançada sôbre o oceano, «onde a 
terra começa e o mar acaba», vai do Minho a Timor, impõe as suas qui¬ 
nas em quatro partes do Mundo e é igual a quási metade da Europa. 

Assim, os estudantes componentes dos vários Núcleos garantem a 
Portugal .0 patriotismo e o entusiasmo da geração de amanhã.. 



MANUEL FERREIRA 

3i7 





HAMO-ME Luís Paria de Oampoa; tenho vinte e cinco anos e for* 
raei-me há quatro meses em medicina. Aceitei, com alvorôço, o 
lugar de médico num paquete português, que partiria para Angola, 
e eis«me a caminho no sexto dia de viagem. O ambiente é de opereta—«flirta», 
leitura amena, cavaqueira, música a tôdas as horas. 

Porém, doenças não tem havido, salvo umas dúzias de passageiros enjoa¬ 
dos 6 um panarício no polegar encardido dum cosinheiro. Portanto, a minha 
aspiração de empregar sèriamente a ciência da Faculdade tem falhado. 

Ora, eu, que tenho a noção dos deveres sociais, creio que um homem de 
educaçáo deve procurar encher o tempo com trabalhos úteis ao seu seme¬ 
lhante e foi êste motivo cívico que me trouxe a narrar as opiniões do senhor 
Fonseca, sôbre a África. 

■jfi 

SÜ 

— Aquôle velho trocista e calvo — segredava-me o capitão Duarte—é um 
homem admirável. Imagine, o doutor... 

Fiquei, entSo, conhecendo a vida do Fonseca. Era exposto; do asilo saíra 
aprendiz de torneiro. Seguiram-se várias fases: inconformista, foi revolucio¬ 
nário ; desiludido, lutou para si, estudou, trabalhou e conseguiu, no jorna¬ 
lismo, 0 lugar de patrão; sentimental, adorou alguém que, a uns meses de 
casamento, por vir a sabê-lo exposto, o rejeitou; amarfanhado, a sua inteli¬ 
gência 0 prinoipalmente a generosidade lúcida da sua sensibilidade livra¬ 
ram-no, nossa crise miseranda, de se transformar num ressabiado, e assim, 
após dois anos desnorteados e desgraçadíssimos, ressuscitou um novo Fonseca, 
reíleotido e triste mas duma compreensão clarividente e fraterna sôbre a con- 
diçSo humana. 

























Foi esta segunda edição do Fonseca que, há umas dezenas de anos, veio 
numa terceira classe, para Angola. Pois, hoje, tem plantaçSes de muitos qui¬ 
lómetros de terras e milhares de pretos sob as suas ordens! 

O capitão Duarte, ao proferir estas últimas palavras, estava emocionado 
e eu fiquei-me a considerar de longe a figura daquôle velho, que me aparecia 
como um exemplo espantoso das qualidades dos homens, 

Nessa noite apreseiitaram-me o Fonseca; fui seu companheiro durante 
oito dias; são algumas das suas idéias de africanista que, com um pouco de 
arrumação, vou contar. 

i|! 

— E Angola, como centro de trabalho para os brancos ? — Esta foi uma 
das minhas preguntas, 

—Há duas impressões extremas: uma péssima. —África é para pretos; 
e outra ótima,—África é a bóia de salvação de todos ob fracassos. Estas 
concepções simplistas são erróneas. Eis a realidade: Angola, ainda incipiente, 
ó um meio propício aos homens de acção; portanto, as inteligências superio¬ 
res, os mangas de alpaca, os boémios vencidos, deveriam ficar na Europa.' 
Este facto, porém, não se impôs á opinião comum e ó, por isso, que alguns 
raros brancos sem condições para colonos, não encontrando em Angola o 
requinte e a elasticidade condescendente para as suas actividades, descem 
confrangedoramente ao nível dos autóctones. Nos tempos modernos, êste fenó¬ 
meno, a que se deu o nome sugestivo de cafrealização, tomou, em virtude dos 
movimentos migratórios, as proporções dum problema económico-social, E a 
razão ó clara: a cafrealização ó nocivíssima, não pròpriamente como aniqui* 
lamento das vidas dos cafrealizados, mas sim como dissolvente inelutável do 
prestigio do «branco» sôbre os pretos. 

É possível extinguir a cafrealização? 

E possível. O remédio, que contraria o «laissez faire, laissez passer» dos 
individualistas, está na criação duma polícia especial, de funções mais pre¬ 
ventivas que repressivas. Angola não a tem e já a deveria ter. 

O senhor Fonseca falou-me na necessidade de ascendência do «branco» 
sôbre os indígenas; ora, qual o «porquê» desta afirmação? 

—Em Angola há muitos pretos e poucos brancos; além disso, os pretos 
estão aclimatados e podem, portanto, dispender uma energia física maior; e, 
por último, os brancos estão intelectualraente mais ginasticados, Por estes 
argumentos, sou de opinião que, enquanto Angola não atingir um mínimo do 
civilização, os pretos terão de ser os operários e o «branco» terá de ser o 
patrão. 
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_ — Essa opinião parece-me, e desculpe-me a objecção, unilateral. Será um 
raciocínio perfeito, mas ignora os sentimentos das pessoas! 

0 Sr, Fonseca percebera, na rapidez do meu comentário, uma leve irri¬ 
tação. Olhou-me sorridente; fêz uma pausa, e disse com bonomia: 

—-Tôda esta filosofiazinha, doutor, verifiquei-a em trinta anos de luta 
quotidiana i trinta anos homem (êste têrmo significava já um eomêço de exal¬ 
tação) que Yívi numa terra selvagem, sem mais companhia que não fôsse a 
minha inteligência e a minha vontade. 

E está aqui, doutor, a maior virtude da África: um homem ganha a cer¬ 
teza de que está abandonado num mundo hóstil e de que tudo,—tudo—depende 
do seu esfôrço; e, quando nm dia se compenetra de que triunfou, está positivo 
e forte! 

Calara-se e tentava esconder a vibração; eu, que continuava a não ligar 
bem a minha observação com as tiradas do senhor Fonseca, fiquei pensando 
no tom ressentido, amargo, das suas últimas palavras. Houve um largo silên¬ 
cio; depois, Fonseca, já com a flacidez habitual, esclareceu-me: 

— 0 doutor, há bocado, achou unilateral a minha opinião sôbre a posição 
das raças preta e branca. Chegou a oportunidade de me justificar. Um 
problema deve ser visto sob dois aspectos; quanto aos meios e quanto aos 
fins. Quanto aos meios, entendo que, enquanto o preto se mantiver primitivo, 
deve ser-lhe prestada uma assistência eficaz e permanente que o conduza por 
graus sucessivos à vida civilizada. Quanto aos fins, não tenho opinião, visto 
que nâo consegui apreender tôdas as premissas do problema e a experiência 
ainda está longe de conclusão; também, noutro paralelo, não sei qual deve ser, 
num estado mais adiantado, o regime político definitivo. 

Nesta altura, numa «zarzuela» de risos, de segredinhos, de alegria e de 
graça, passou um grupo de raparigas. Uma delas, flexível e cabelos dum louro 
quente dispersos ao vento, voltou-se furtivamente e seguiu. Eu fiquei mara¬ 
vilhado : aquela atitude breve fôra profundamente feminina, aquela rapariga 
era a mulher, a companheira do homem, na sua essência. 0 senhor Fonseca 
continuava dissertando; suponho que fêz afirmações notáveis; porém, eu ia-o 
ouvindo sem compreender, conjecturando radiante que para mim a verdade 
era bem simples e residia agora naquêle milagre da carne. 


Fonseca almoçara, nesse dia, na minha mesa. Defronte, ela, ao levan¬ 
tar-se, demorou em mim pela primeira vez os olhos escuros. 







Estava bem disposto. Convidei o senhor Fonseca para um passeio no 
«deck» e disparei-lhe esta pregunta atrevida: 

—Se 0 senhor, fôsse ministro das colónias, qual seria, em relaçílo a 
Angola, a sua política colonial? 

— Há duas coisas em que sou dum cepticismo total: os remédios contra a 
queda do cabelo e a política (era, creio eu, mais uma aplicação do seu método 
experimental). Eu nunca seria, pois, ministro das colónias. A-pesar-disso, vou 
dizer-lhe, muito por alto, o meu critério. África, o que é ? Uma imensa exten¬ 
são de terrenos e que «ipso facto», não obstante as suas características dife¬ 
renciais, tem grandes afinidades com a metrópole. Ora, se na metrópole, 
havendo cerca de sete milhSes de brancos, a civilização vai lentamente, é 
fácil de calcular a marcha do progresso em Angola, que tem só uns milhares 
de brancos e uma área algumas vezes maior. Há, é verdade, em Angola uma 
circunstância que permitiria o desenvolvimento rápido dum plano geral de 
fomento económico : a quáai inexistência de propriedade privada. Porém, qual 
0 «modus faciendi» dêsae científico fomento económico ? Há, nomeadaraente, 
duas soluções que, numa terminologia «ad hoc» — como o doutor vô eu sei o 
meu latinzinho,—-podem designar-se por solução directa e solução indirecta. 

A solução directa consiste em a metrópole enviar a mão de obra especia¬ 
lizada e a utensilagem para Angola e proceder à organização agrícola e indus¬ 
trial da província. A solução indirecta cifra-se, não no imediato desenvolvi¬ 
mento económico, mas antes na educação técnica de colonos, isto ó, o Estado 
português preocupar-se-ia com a preparação modelar de futuras gerações de 
colonos. 

Fonseca, que dissera isto tudo com uma fluência sóbria, fôz um curto 
intervalo. Seguidamente, num levantar de sobrancelhas em que solicitava o 
meu entendimento, entrou na crítica: 

~ A solução directa, por se supôr eminentemente rápida, tem seduzido 
muita gente. Porém êste critério resultaria caríssimo e, direi mesmo, arruma¬ 
dor da economia nacional; além disso, tem o seu quê de artificial, visto que, 
estabelecida a organização económica, faltariam, depois, técnicos que lhe 
dessem continuidade e, consequentemente, esta solução existe sobretudo no 
campo das abstracções. 

A solução indirecta tem o inconveniente ponderoso da morosidade, pois, 
dará frutos, não a nós nem aos nossos filhos, mas sòmente aos nossos notos. 
Todavia, êste caminho tem o mérito máximo de atacar a própria causa do 
mal e, portanto, constitue uma doutrina de efeitos sérios e transcendentes, 
E, note 0 doutor, na própria metrópole vive-se uma crise de infra-produção 
causada, quási exclusivamente, também pela ignorância, pela carência estéril 


de instmção. Portugal, metropolitano e colonial, sofre porque, em parte, é 
analfabeto e, noutra parte, tem uma instrução não especializada ou ó doutor. 
A crise é, pois, de instrução e, mais preoisamente, de instrução técnica. 

Alheio ao que o rodeava, o senhor Fonseca interpusera-se entre o tabu¬ 
leiro dum «burro» e os respectivos jogadores; uma malha de borracha veio 
naturalmente esharrar-se-lhe numa perna; houve um murmúrio de desculpa» 
recíprocas. Enquanto êle esfregava o ponto dorido, interroguei: 

—Diga-me uma coisa: aquelas futuras gerações de colonos técnicos seriara 
constituídas por particulares ou por funcionários do Estado ? 

-—Por funcionários e, predominantemente, por particulares. É que era 
Angola, vasta e escassamente civilizada, uma complexa organização burocrá¬ 
tica seria um fiasco. E até êsses poucos funcionários, que as necessidade» 
impõem, têm de ser «sui generis» e, assim, já Mousinho, com a sua intuição, 
acentuava que os funcionários coloniais devem ser, não burocratas, ma» 
homens de acção. 

™0 senhor Fonseca defende, pois, a solução indirecta? 

— Evidentemente. No entanto, há algumas realizações que devem fazer-ae 
segundo a solução directa: os portos, as estradas, os caminhos de ferro, os 
levantamentos topográficos, a assistência médica, etc. 

E há ainda um meio transitório de grande utilidade: o crédito pública 
aos colonos actuais, que passariam então a fazer muito mais além do muita 
que já fazem e que é a prova magnífica das nossas aptidões para africanistas. 

Havíamos chegado, nesse momento, ao limite da primeira classe e, daqui, 
via-se 0 trabalho curioso e arriscado dos estivadores, acondicionamento defi¬ 
nitivo da carga que haviam carregado na Madeira. Emudecidos, ficámos a 
gozar êsse espectáculo. Depois, a conversa, derivou para outros assuntos. 

$ !{! 

Dez horas duma noite. O Fonseca e eu, repoltreados, escutávamos reli¬ 
giosamente a estação lusa de ondas curtas C. T. 1. A. A. Eu escolhera uma 
posição estratégica que me deixaria ver a provável vinda de Maria Isabel 
(era êste o seu nome). Nisto disse ao meu companheiro: 

_ Ó senhor Fonseca, o senhor devia escrever as suas impressões sôbre 
Angola! Isto saíra-me como expressão espontânea, irreprimível. Ele lison¬ 
jeado, quis ser amável: 

— O doutor lembra-se da nossa discussão sôbre a posição entre a raça 
negra e a branca ? 
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Eu, eíibitamente desconfiado, fiz um aceno afirmativo com a cabeça; e 
ôle declarou: 

— Pois bem. Eu nSo sou, nessa matéria, tHo cruel como de-certo parecia. 
O que sou ó nacionalista e ó, exactamente, sob Ôsto prisma que há muitos 
anos me bato pelo critério seguinte: o negro, em conseqúência do clima equa¬ 
torial, deveria trabalhar, náo de sol a sol, mas apenas dentro dum adequado 
horário de trabalho. Mas o que deveria ser nem sempre é o que acontece e, 
por isso, 0 negro debilita-se e morre preraaturamente... 

Entretanto, um fado harmonioso e de letra menos idiota que o costumo 
absorveu todos os ouvintes. Maria Isabel entrava, naquôle instante; o fado 
pareceu-me 1111100 e a letra felicíssima. 


O Sr. Fonseca muito mais me disse e certaraente muito mais ainda mo 
diria se eu continuasse a folheá-lo. Mas... fôsse «mas» é Maria Isabel; e eu 
tenho vinte e cinco anos), portanto, neeessáriamente 0 escrito termina aqui. 

Atlântico, Fevereiro 1988 . 



LUÍS FARIA DE CAMPOS 
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antologia 

COLONIAL 

MOUSINHO DE 
ALBUQUERQUE 

Exlraclo duma conferencia realizada no «Instituto Normal Primário Cónego Barreiros», de Vizeu, 
sobre a sua vida em 16 de Dezembro de 1936 pelo coronel Numa Pompilio 


Foi grande e valiosa a todos os títulos a sua acção administrativa, salien- 
tando-se: a organização militar e administrativa da Província; Eeforma Tri¬ 
butária; Reforma Monetária—introdução da moeda nacional; Regulamento da 
emigração indígena; Início das obras do pôrto de Lourenço Marques; Unidade 
Administrativa da Província pela submissão dos povos rebeldes. 


Como 86 pode ver deata longa-bem extraordinWamento longa lista de 
serviços prestados por Monsintio, loi êle um verdadeiro e antíntico Herói! 
Mas se cada nm dos Feitos aludidos é ds molde a naturalmente lhe grangear 
0 reconhecimento da Pátria, nm bi, no entanto, que a todos sobreleva pe a 
indómita hravnra-pela excepcionalíssima coragem-que o envolveu: o de 

Chaimite! 








É em verdade monumentalíesima, fenomenal—essa Acção que assombrou 
0 Mundo. 

Sim, porque todo o Mundo ficou estático e preso duma verdadeira aluci- 
naçfio ao ter conhecimento de que Um Homem, embora já anteriormente se 
houvesse distinguido tantas vezes - comandando agora uma reduzidíssima 
fôrça de 46 praças de pró e 3 oficiais, aprisionava um Eógulo temeroso, no 
• meio de 3000 indígenas vátuas, no próprio «Kraal» de Chaimite, fazendo por 
imperiosa necessidade fusilar na sua frente 2 dos seus principais Conselheiros 
e Amigos!!! 

Grande em verdade, soberbo e formidávelmente grande, Ôste aprisiona- 
iiifiiito que viria terminar com as guerras em África se nllo se desse o que 
tantas vezes já se tinha anteriormente dado: dormir tranqüilo e sossegado à 
sombra de colhidos louros, acontecendo que o poderoso Maguiguana, um dos 
Chefes mais prestigiosos do Muzila e do Gungunhana, deu depois ainda tanto 
que fazer! 

Enorraemente gigantesco êsse acto de Mousinho, levado a efeito em cir¬ 
cunstâncias e condiçSes verdadeiraraente extraordinárias, que tornaram para 
sempre imorredoiro o seu glorioso Nome. 

Lisboa e o resto do País compreendeu bem o valor dêsse empreendimento, 
e quando da chegada do Herói fêz-lhe uma colossal manifestaçilo, que depois 
80 repetiu no dia imediato E El-Rei, recebendo-o na Ponte do Arsenal de 
Marinha e abraçando-o com o maior carinho, mostrou bem sentir o quanto 
merecia o valente militar. Ésse poderoso e, mesmo inegualável acontecimento 
poderia, como se disse, ser decisivo para a pacificação africana se náo se 
deixasse desguarnecido o Distrito de Gaza, julgando-se erradamente que tudo 
ficaria de futuro pacificado, o que nSo aconteceu sucedendo-se ao contrário 
açtos de banditismo, roubos e massacres, sendo disso triste exemplo a trai¬ 
çoeira morte de um oficial—o Alferes Chamusca, Comandante do Pôsto. Mas 
ainda nesta dolorosa emergência se afirmou o valor do Homem de que vimos 
tratando, pois, sendo já Comissário Régio em Moçambique, foi em pessoa coman¬ 
dar a ofensiva contra o aludido Régulo Maguiguana, chegando a Macontene 
em 21 de Julho de 1897 a Coluna de Operações, travando-se renhido combate, 
que epilogou, felizmente, com o maior brilho para as nossas tropas, a-pesar-de 
serem as inimigas côrca de 6 vezes superiores. 

B também aqui Mousinho foi o Glorioso Soldado de Portugal, deixando 
que 0 inimigo se aproximasse a 400 metros para então o dizimar com des¬ 
cargas de secções regulares e mortíferas, comandando êle próprio um pelotão 
de reserva e dando uma carga de Cavalaria que tudo fêz pÔr em debandada, 
terminando algum tempo depois o combate. E ainda continuou a sô-lo quando, 
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mal alimentado e sofrendo privações várias, seguiu em perseguição do mesmo 
Régulo até êste ser atingido por uma bala que lhe pôs termo à vida. 

*' , 


Nos dados biográficos de Mousinho, atrás descritos, vêmo-lo como nascido 
na Quinta da Várzea, concelho da Batalha. Esta circunstância pode até certo 
ponto ser olhada como natural determinante-pelo menos como possível 
sugestão da vida futura. 

Nascer próximo da Batalha—êsse glorioso Mosteiro erecto em memória 
de um dos mais importantes Feitos que decidiram ria nossa Independência e 
libertação, êsse admirável Poema em pedra, como lhe chamou um dos nossos 
mais distintos Príncipes da Oratória; nascer próximo dessa inegualável jóia 
arquitectónica que deixa mudos de adoração e de assombro os que a visitam; 
dêsse conjunto de maravilhas que extasiam e deslumbram os nossos sentidos; 
dêsse repositório sagrado e patriótico a relembrar um passado repleto de 
audácia e de coragem; dêsse Santuário de preciosas filigranas em formosíssi¬ 
mos estilos, votivo à Virgem que nos acompanhou e fêz vencer; nascer pró¬ 
ximo dêsse Lugar todo evocação de lutas tremendas; ali onde se respira 
atmosfera da maior-heroicidade em tempos colossalmente difíceis, onde pairam 
ainda os impulsos guerreiros, cheios de unção religiosa de Nun’Alvares; nas¬ 
cer ali, e ali receber as águas lustrais, em lugar todo a comemorar impulsos 
ardentes na defesa da Pátria, é talvez motivo a influir nos posteriores actos 

da existência. j i j 

O nosso Herói nasceu perto; atravessou sem dúvida a mocidade calcando 
terrenos onde estiveram os nossos antepassados combatendo rijamente em 
prol da nossa causa; onde se feriram lutas homéricas; Onde, triunfante e 
majestosa-impávida e serena-se ergueu a Sacrossanta Bandeira das Qui¬ 
nas Portuguesas; em que deram o seu sangue, em Holocausto a Portugal, os 
soldados de D, João I e êle próprio. 

Mousinho sentiu de-certo tudo isto, todo êste panorama de lutas, de 

heroísmo, de sacrifício, de altruísmo, de glória! 

Viu então, e depois, sempre através da existência, escandecida por uina 
sugestão inicial, todo êsse espectáculo grandioso e deslumbrante acompanhando 
uma das mais temíveis guerras da nossa linda 
certeza 14, quando agia nessaa plagas atricanas e 
der 0 património doa sena antepaaaadoa; labuacar , 

motlToa a uma maior lótqa para vencer iTiaiouava de-certo, ajudado pela 






reminiscências — in loco — da sua infância, e pelos ensinamentos que ha?ia 
recebido, isso tudo que deu a vitória sôbre Castela; via, enfim, permanente 
na sua memória, como que em sonhos deliciosamente belos, essa Igreja, êsse 
Mosteiro, essa Batalha, e essa recordação influía-o mais para a luta, desen¬ 
volvia-lhe mais 03 nativos impulsos, impelia-o para ôsses feitos que assombra¬ 
vam e comoviam 1 

E foi assim, de-certo, que Mousinho apareceu em Ohaimite, êsse formidá¬ 
vel e colossal Ghaimite, essa lição de indomável bravura! 

Poi assim que êle, á frente, como fica dito, de meia dúzia de homens, 
também de-certo valentes, destemidos e portadores de heroicidade já latente, 
mas contagiada tamhóm do Chefe, prendeu o destemido Régulo vátua, entrando 
na própria habitação em que se havia refugiado, tendo antes feito marchas 
penoslssimas, e ali lhe mandou amarrar as mãos e sentar no chão, o que 
determinou a um, tempo regosijo e espanto da parte de todos os que assistiam 
a tâo extraordinária cena. 

Só assim Mousinho pôde levar a efeito essa acção, tendo a inaudita cora¬ 
gem—absolutamente necessária para o nosso Domínio—de mandar, como já 
86 disse, fuzilar, na própria presença do Régulo, as suas duas maiores almas 
danadas — verdadeiros inimigos de Portugal. 

Só assim, com as vistas sempre postas na infância e mocidade distantes, 
visionando o que Mousinho conhecia de grande na História da Pátria, e 
animado pela bendita Luz recebida do Baptismo realizado no grandioso 
Mosteiro da Batalba, êle poderia alcançar o felicíssimo êxito no acto de 
Chaimite. 

Êste acto se pudesse ser apreciado exclusivamente à luz dos princípios— 
tantas vezes indefectíveis e rígidos — das leis e regulamentos militares, cairia 
de-certo sob a sua sanção e alçada. 

Praticar desta forma uma acção, verdadeiramente temerária, como foi, 
atenta a exigüidade da fôrça branca, e nas condições que a acompanharam, 
sem a prática de todos os preceitos necessários, seria, sem dúvida, motivo 
de reparos e, possivelmente, de recriminações. Mas se a virmos à luz, que 
deve ser justa, de uma razão reflectida e ponderada; se aanalizarmos acom¬ 
panhada de argumentos morais e patrióticos, absolutamente indispensáveis á 
pacificação e contingências da vida e zonas africanas e, conseqüentemente, 
do nosso país, então julgá-la-emos plenamente admissível, direi mesmo_jus¬ 

tificada por determinante e imperativa. 

Hão seriam precisas as explicações de Mousinho, dada, por certo, a con¬ 
fiança que nêle depositavam os governantes; mas se fôssem, bastaria ler o que 
consta do célebre relatório por êle elaborado e que também calou no espírito 

328 


geral. Bastaria ler essa peça para nos convencermos da absoluta necessidade 
do gesto aludido. 

E êle 0 primeiro a confessar representar um verdadeiro jôgo o acto de 
Chaimite, acrescentando que «ou lá ficariam todos, ou conseguiria agarrar o 
Régulo», havendo sacrificado a isso tôdas as razões de prudência. E era efec- 
tivamente assim: se não fôra êsse acto grandioso, aa íôrças expedicionárias 
e, portanto, o Exército e a Nação —como também diz Mousinho—de todo 
desprestigiados perante os indígenas de Gaza e a gente do Transwaal, Orange, 
Natal e Cabo sofreriam revezes prejudicialíssimos. Isto ó, se não fôra a reso¬ 
lução do grande Herói, anular-se-ia tudo o que anteriormente se havia ganho, 
e a nossa querida Pátria ressentir-se-ia, perdendo grande parte do seu pres¬ 
tigio. 

Mousinho pensou no Feito; mediu tudo; ponderou a frio tôdaa as circuns¬ 
tâncias e resolveu ir para a frente: morrer ou vencer! 

E venceu, olhos fitos na Pátria, abençoado pelo Deus das batalhas, a 
quem não deixou, certamente, de dirigir súplicas ferventes, 

Grande Homem! 

Inolvidável e celebérrimo Feito I 
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